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Só a Luta te garante

Ao fundir o Ministério 
da Fazenda com o Mi-
nistério da Previdên-

cia Social, o governo federal 
deixou claro que não precisa 
mais de intermediários. Não 
há mais sequer a necessidade 
de um ministro ou ministé-
rio da Previdência Social.

A própria Fazenda vai 
tentar completar o serviço 
que as elites endinheiradas 
vêm tentando desde a pro-
mulgação da Constituição 
de 1988. O objetivo é recap-
turar cerca de 8% do PIB 
que foram conquistados pela 
maioria da população.

Para tanto, é preciso ter 
uma visão exclusivamente 
econômica, contábil e fiscal 
da Previdência, que deve 
perder a sua essência social. 
Uma reforma da Previdên-
cia não poderia centrar-se 
nesses objetivos. É necessá-
rio considerar e preservar a 
sua dimensão social e redis-
tributiva de renda. 

O objetivo da reforma 

não é aperfeiçoar o sistema 
previdenciário. O propósito 
é destruir a proteção social 
conquistada na Constituição 
de 1988.

A “proposta” de Michel 
Temer para as mudanças na 
Previdência é brutal.

O “pedágio” de 40% a 
50% para os que estão com 
mais de 50 anos de idade, 
que os jornais apresentam 
com um simplório “para 
quem falta um ano para se 
aposentar terá de trabalhar 
mais seis meses” – o que não 

Governo interino propõe pedágio de 40% 
a 50% para aposentadoria

chega a assustar, é bem pior.
Se você tem 50 anos e 25 

anos de contribuição, em 
lugar de dez anos, terá de tra-
balhar mais  quatro ou cinco 
anos, dependendo da escala 
de maldade a ser aplicada.

Agora, se você tem 49 
anos e trinta de contribui-
ção, porque começou no ba-
tente aos 19 anos, vai ter de 
completar 65 anos se quiser 
se aposentar. “Só” 14 anos 
a mais de trabalho, porque 
você não está na regra de 
transição.

Neste final de semana 
foi realizada a 18º 
Conferência Nacio-

nal dos Bancários, momento 
muito importante na luta em 
defesa dos direitos do traba-
lhador bancário. Bancários de 
todo o país discutiram e orga-
nizaram a luta da categoria.

Foi fechada a pauta de 
reivindicações que será entregue no próximo dia 9 para 
a Fenaban para iniciar o processo de negociação. É a 
Campanha Nacional 2016 que se inicia.

É fundamental entendermos o que é importante nessa 
campanha. O emprego é um dos principais itens pois o 
mesmo vem sendo atacado a cada dia pelas inovações 
tecnológicas, pela redução de custos por parte do setor 
financeiro, pelas terceirizações e pelo correspondente 
bancário. Por isso é necessário a nossa mobilização em 
defesa do emprego.

Junto dessa questão do emprego tem também a questão 
da valorização da remuneração do bancário e, como nos 
últimos anos, vamos lutar pelo aumento real. Além disso 
lutaremos também por melhores condições de trabalho, 
ambiente mais saudável, fim das metas abusivas, combate 
ao assédio moral e sexual e por novas conquistas.

No entanto, o momento político e econômico que esta-
mos vivendo não é nada favorável e por isso é fundamental 
a mobilização e participação do trabalhador porque só a 
luta te garante e com essa luta vamos conseguir avançar 
e sair vitoriosos nesta Campanha Nacional 2016.

Belmiro Moreira - Presidente do Sindicato

Participe do concurso cultural

Oconcurso para a escolha 
do nome do Painel que 
foi pintato pelo artista 

chileno Mono Gonzales na 
sede social do Sindicato con-
tinua.

Acesse o site do Sindica-
to (www.bancariosabc.org.
br) para mais informações e 

participe.
As sugestões podem ser 

enviadas até o dia 10 de agosto. 
Após essa data uma comissão 
do Sindicato irá escolher entre 
as sugestões as três melhores e, 
entre os dias 15 e 20 de agosto 
os bancários votarão em uma 
das três. Participe!!!

Na segunda-feira, 01, 
o Sindicato dos Ban-
cários em conjunto 

com o Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC,  realizaram 
uma atividade na Mercedes 
Benz para denunciar os tra-
balhadores sobre as práticas 
antissindicais cometidas 
pelo banco Itaú que, com 
perseguições à organização 
dos trabalhadores, ferem 
os artigos da Organização 
Internacional do Trabalho 

- OIT
Nesta atividade foi dis-

tribuída uma carta aberta 
explicando sobre essa  ati-
tude do banco, que além de 
prejudicar os trabalhadores 
bancários, dificulta também 
a vida dos metalúrgicos que 
sofrem com as filas geradas 
pelo fechamento de postos 
de trabalho no banco. 

Essa situação praticada 
pelo banco Itaú não leva 
em conta os Princípios de 

Atividade em PAB do Itaú na Mercedes Benz 
contra práticas antissindicais

Responsabilidade Social 
dos Prestadores de Serviços 
das Empresas Metalúrgicas 
quando não respeita a orga-
nização dos trabalhadores, 
ferindo assim os princí-
pios e a OIT, pois todos 
os fornecedores e terceiras 
devem garantir o respeito 
aos princípios de responsa-
bilidade social e os mesmos 
tratamentos praticados pela 
tomadora, que não é o caso 
do Itaú.
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Bancários aprovam pauta de reivindicações 
durante 18ª Conferência Nacional

A 18ª Conferência 
Nacional dos Ban-
cários, realizada nos 

dias 29, 30 e 31 de julho, 
definiu as estratégias de 
luta da categoria para o 
próximo período e aprovou 
a pauta de reivindicações 
da Campanha Nacional 
2016. Os representantes 
dos bancários de todo o 
país também definiram os 
eixos para a organização e 
mobilização contra a retira-
da de direitos trabalhistas, 
previdenciários e defesa da 
democracia. A Conferência 
contou com a participação 
de 633 delegados, sendo 233 
mulheres e 400 homens, 
além de 34 observadores e 
51 convidados.

Os eixos centrais da 
Campanha são: reajuste 
de 14,78%, valorização do 
piso salarial, no valor do 
salário mínimo calculado 
pelo Dieese (R$3.940,24 em 
junho), PLR de três salários 
mais R$ 8.317,90, defesa do 
emprego, combate às metas 
abusivas e ao assédio moral, 
fim da terceirização, defesa 
das empresas públicas e 
contra a perda de direitos.

A pauta de reivindi-

Categoria reivindica 14,78% de reajuste salarial, defendem emprego 
e se mobilizam contra a perda de direitos

cações será entregue aos 
bancos no dia 9 de agos-
to. Durante a Conferência 
Nacional, os bancários ana-
lisaram a atual conjuntura 
econômica e política, com 
vários ataques aos direitos 
dos trabalhadores. 

“A organização de nossa 
categoria, que é a única do 
país que tem uma conven-
ção nacional, mostra a dis-
posição dos bancários em 
lutar pelas reivindicações 
aprovadas na Conferência, 
pois como o slogan Cam-
panha Nacional 2016 diz, 
só a luta nos garante", disse 
Belmiro Moreira, presiden-
te do Sindicato. 

O presidente da Con-
traf-CUT e um dos coor-
denadores do Comando 
Nacional dos Bancários, 
Roberto von der Osten, 
afirmou que diante deste 
cenário, a negociação com 
os banqueiros tende a ser 
ainda mais dura, mas que os 
trabalhadores estão prontos 
para a luta. “Com o fim da 
18ª Conferência Nacional 
dos Bancários, temos uma 
minuta unificada que nós 
vamos apresentar para os 
banqueiros, defender com 

Principais reivindicações aprovadas na Conferência

•	 Reajuste salarial: 14,78% (incluindo reposição 
da inflação mais 5% de aumento real)
•	 PLR: 3 salários mais R$8.317,90
•	 Piso: R$3.940,24 (equivalente ao salário mínimo 
do Dieese em valores de junho último).
•	 Vales: alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-
creche/babá no valor de R$880,00 ao mês para cada 
(salário mínimo nacional).
•	 Melhores condições de trabalho com o fim das 
metas abusivas e do assédio moral que adoecem os 
bancários.
•	 Emprego: fim das demissões, mais contratações, 
fim da rotatividade e combate às terceirizações diante 
dos riscos de aprovação do PLC 30/15 no Senado Federal, além da ratificação da 
Convenção 158 da OIT, que coíbe dispensas imotivadas.
•	 Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS): para todos os bancários.
•	 Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós.
•	 Prevenção contra assaltos e sequestros: permanência de dois vigilantes 
por andar nas agências e pontos de serviços bancários, conforme legislação. 
Instalação de portas giratórias com detector de metais na entrada das áreas 
de autoatendimento e biombos nos caixas. Abertura e fechamento remoto das 
agências, fim da guarda das chaves por funcionários.
•	 Igualdade de oportunidades: fim às discriminações nos salários e na 
ascensão profissional de mulheres, negros, gays, lésbicas, transsexuais e pessoas 
com deficiência (PCDs).

 Plenária final realizada no domingo (31) definiu estratégias 
de luta da categoria para a Campanha Nacional 2016

Delegação do ABC presente na 18ª Conferência dos Bancários
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determinação e fazer uma 
grande Campanha Nacional 
rumo à inflação mais o ga-
nho real que nossa categoria 
merece. Vamos também 
defender nossos direitos, a 
democracia e lutar contra 
a terceirização e qualquer 
tipo de retirada de direitos. 
Nenhum direito a menos, 
foi o que decidimos nesses 
três dias”.

Durante a Conferência, 
as centrais sindicais CUT, 
CTB, UGT, e Intersindical  
assinaram, conjuntamente, 
um manifesto contra o go-
verno interino de Michel 
Temer e seu programa de re-
tirada de direitos dos traba-
lhadores. O documento foi 
aprovado por unanimidade 
pelos delegados presentes.

Paridade de Gênero - 
Os bancários aprovaram 
o indicativo de paridade 

de gênero para a próxi-
ma Conferência Nacional, 
com linha de corte 30%. A 
orientação visa o empode-
ramento das mulheres no 
setor. As bancárias ainda 
que representem metade 
da categoria e sejam mais 
escolarizadas, permanecem 
sendo discriminadas pelos 
bancos na sua remunera-
ção, recebendo, em média,  
26,3% a menos que os ho-
mens, conforme levanta-
mento do Dieese.

Se é Público é para 
Todos - Foi apresentada 
durante a Conferência Na-
cional a campanha em de-
fesa das empresas públicas. 
A apresentação foi feita por 
Maria Rita Serrano, coorde-
nadora do Comitê em Defe-
sa das Empresas Públicas e 
diretora do Sindicato. 

Conheça a mídia da Campanha Nacional 
2016 aprovada na 18ª Conferência

SÓ A LUTA TE GARANTE é o slogan da Campanha

A imagem princi -
pal da campanha 
será uma rosa. O 

secretário de imprensa da 
Contraf-CUT, Gerson Car-
los Pereira, explicou que a 
mídia é o resultado de seis 
reuniões do Coletivo Na-

cional  de 
Imprensa, 
que reúne 
represen-
tantes  de 
federações 
e sindica-
tos de todo 

o Brasil. “Nós debatemos 
a conjuntura nacional po-

lítica e econômica e anali-
samos a melhor forma de 
nos comunicar com toda a 
sociedade, para conquistar 
os bancários a aderirem 
nossa luta. Estou confiante 
de que teremos ainda mais 
sucesso do que no ano 
passado.”

Veja abaixo os conceitos 
que levaram à criação da 
imagem principal: 

A IGUALDADE está 
representada 
na simbologia 
do 8, que tem 

a ideia no significado do 
infinito. 

A RESISTÊNCIA 
está representada na 
simbologia do galho 
e dos espinhos, o que 
mantém e sustenta 

toda a luta. 

A  LU TA 
que deve ser 
contínua está 
na forma de 

uma espiral crescente. 

A TOLERÂNCIA e o 
RESPEITO es-
tão representa-
dos no coração.

Bancários debatem em grupos a pauta de 
reivindicações da categoria 

Emprego, saúde, segu-
rança e condições de 
trabalho, remunera-

ção, e organização de luta 
foram os temas dos quatro 
grupos, dentro da 18ª Con-
ferência Nacional dos Ban-
cários, que debateram as 
reivindicações da pauta da 
Campanha Nacional 2016.

Emprego - No grupo 
sobre emprego, os delega-
dos discutiram temas como 
geração de vagas, manu-
tenção de postos de traba-
lho e fim da rotatividade. 
Promoção da igualdade de 
oportunidade para todos e 
todas, com fim das discri-
minações na contratação, 
nos salários e na ascensão 
profissional de mulheres, 
negros, LGBTS e Pessoas 
com Deficiência (PCDs), 
também teve destaque.

Saúde, Segurança e 
Condições de Trabalho - 
Os delegados e delegadas 
desenvolveram nesta Con-

ferência um trabalho de 
atualização da minuta sobre 
os temas saúde e condições 
de trabalho. Muitos pontos, 
que apareciam mais de uma 
vez, em artigos diferentes, 
foram reordenados, extin-
tos, ou tiveram a redação 
readequada.

A maior parte dos artigos 
de saúde obteve consenso 
no grupo, como a melhoria 
nos programas de retorno 
ao trabalho, participação 
dos trabalhadores e dos 
sindicatos nas questões de 
saúde, além do acesso a 
informações retidas pelos 
bancos.

O combate ao assédio 
moral e assédio sexual está 
entre as principais reivin-
dicações, assim como a 
questão das metas, e de que 
como interferem na saúde 
do trabalhador. 

Segurança - Os bancá-
rios reforçaram a necessi-
dade de portas giratórias 

nas agências, já que muitas 
ainda não possuem o item 
de segurança. A instalação 
de biombos nos caixas ele-
trônicos e o fim das guardas 
das chaves pelos trabalha-
dores também estão na 
minuta aprovada no grupo. 

Remuneração - Os de-
bates sobre remuneração 
giraram em torno dos valo-
res do piso, vales e da PLR 
que serão reivindicados 
aos bancos na Campanha 
Nacional 2016. 

Estratégia de Luta - O 
Grupo de Organização do 
Movimento avaliou 104 
propostas enviadas por 
sindicatos e federações, em 
oito blocos de discussão 
dos seguintes temas: Orga-
nização, Campanha Nacio-
nal Unificada, Organização 
do Momento, Bandeiras 
de luta, Disputa da Socie-
dade, Sistema Financeiro 
Nacional e Conferência 
Nacional.

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro 
do Grande ABC, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 43.339.597/0001-
06, Registro sindical nº 46000.005206/00-46 por seu 
Presidente abaixo assinado, convoca todos os empregados em 
estabelecimentos bancários dos Bancos Públicos e Privados, 
sócios e não sócios, da base territorial deste Sindicato, para 
a assembleia geral extraordinária que se realizará dia 04 de 
Agosto de 2016, às 18h30min, em primeira convocação, e às 
19h00min, em segunda convocação, no endereço à Rua Xavier 
de Toledo, nº 268 – Centro – Santo André - SP, para discussão 
e deliberação acerca da seguinte ordem do dia: 
1. Autorizar à diretoria para realizar negociações coletivas, 
celebrar Convenção Coletiva de Trabalho, Convenções/Acordos 
Coletivos Aditivos, bem como Convenção/Acordos de PLR e, 
frustradas as negociações, defender-se e/ou instaurar dissídio 
coletivo de trabalho, bem como delegar poderes para tanto; 
2. Deliberar sobre aprovação da minuta de pré-acordo de 
negociação e minuta de reivindicações da categoria bancária, 
data-base 1º de setembro, definida na 18ª Conferência Nacional 
dos Bancários; 
3. Deliberar sobre desconto a ser feito nos salários dos 
empregados em razão da contratação a ser realizada; 
4. Outros assuntos de interesse da categoria profissional
Santo André, 02 de Agosto de 2016.

Belmiro Aparecido Moreira, CPF nº 107.567.078-03
 Presidente.
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Sindicato paralisa atividades no Santander por uma hora

No último dia 26 o 
banco Santander 
teve suas ativida-

des paralisadas nas agên-
cias de cinco cidades da 
Região  - Santo André, São 
Bernardo, São Caetano, 
Diadema e Mauá – devido 
ao pouco caso que está 
fazendo na mesa de nego-
ciação para a renovação 
de acordo específico dos 
funcionários. 

“Já faz mais de dois 
meses desde a entrega da 

Diretores do Sindicao realizaram reunião com os bancários do 
Santander durante atividade

minuta de reivindicação 
e a direçao do banco só 
apresentou propostas com 
retrocesso: limite de con-
cessão de bolsas (concede 
com meritocracia) de es-
tudo e a retirada de bene-
fícios têm sido a tônica da 
conversa”, disse Eric Nil-
son Lopes, funcionário do 
Santander, diretor do Sin-
dicato e secretário-geral 
da Fetec-SP – Federação 
dos Bancários da CUT.

Para agravar a situação, 

está sendo exigido dos 
caixas que exerçam a nova 
função de Agente Comer-
cial, desvirtuando assim 
a tarefa que é inerente ao 
cargo de pagar e receber 
para a venda de produtos 
no balcão.

“A paralisação foi de 
retardamento por uma 
hora no atendimento, no 
entanto caso permaneça 
esse impasse, continuare-
mos com as paralisações”, 
alerta Eric.

COE do Bradesco cobra avanços em temas 
relacionados à saúde do trabalhador

Em mesas específicas de negociações, GT’s discutem retorno 
ao trabalho e cláusula de melhoria nas condições de trabalho

Em rodada de negocia-
ção específica, realiza-
da no dia 26 pasado, 

entre os representantes dos 
trabalhadores e do Bradesco, 
foram debatidos os temas 
relacionados à saúde e con-
dições de trabalho. 

No período da manhã, 
foi abordado o tema sobre 
retorno ao trabalho. Este 
assunto faz parte de um 
acúmulo de discussões feitas 
anteriormente, do qual será 
construído um documento 
para um possível acordo 
com o banco. A preocupação 
com este tema está relacio-
nada com o fato de quando 
o trabalhador se encontra 
adoecido e quando o mes-
mo precisa voltar ao local 
de trabalho. “Quando este 
fato acontece, o trabalhador 
não se sente acolhido pelo 
banco e muitas vezes os 
gestores não sabem atuar 
em tal situação”, explicou 
o coordenador da COE do 
Bradesco e diretor do Sin-
dicato, Gheorge Vitti.

Outra questão destacada 
sobre o assunto foi a de que 
o programa seja de caráter 
voluntário e de que somente 
os trabalhadores que estão 

de alta do INSS, e que não 
estejam em processo de rea-
bilitação, possam fazer parte 
do mesmo. Para ser melhor 
avaliado a viabilidade do 
programa foi proposto que 
sejam realizadas reuniões 
semestrais.

Na parte da tarde, foi a 
vez do GT que discutiu o 
desenvolvimento de progra-
mas para a melhoria contí-
nua das relações de trabalho 
nos bancos.

O banco fez uma apre-
sentação aos membros do 
GT sobre as questões que 
acredita que contemplam 
as premissas desenvolvidas 
na cláusula 57, que são: 
comunicação, saúde e am-
biente de trabalho. Também 
discorreu sobre a incorpora-
ção dos temas nas soluções 

existentes, bem como criou 
um módulo específico para 
lideranças.

Dentro das soluções exis-
tentes apresentadas pelo 
banco, se encontram cursos 
presenciais e a distância, 
contendo temas como saúde 
mental; comunicação; lide-
rança; organização do traba-
lho; feedback; cartilhas de 
‘LER/DORT’; técnicas de 
liderança; autogestão para 
líderes; entre outros.

Já no módulo específico, 
o banco apresentou temas 
como capital humano; a 
importância da saúde para 
alavancar os resultados e 
sustentabilidade do negócio; 
desenvolver e cuidar das pes-
soas; refletindo sobre o dia a 
dia; fortalecendo o vínculo e 
confiança; entre outros.

Medidas da Caixa retira 
direitos dos trabalhadores

Os trabalhadores da 
Caixa estão sofrendo 
com várias medidas 

tomadas pela direção da Cai-
xa que afrontam os direitos 
dos trabalhadores. 

Entre os problemas en-
frentados estão as medi-
das que levam à extinção 
da função de caixa (com 
a substituição por ‘caixas 
minuto’, ou seja, bancários 
que exercem essa função por 
alguns momentos da jorna-
da); ameaça à retirada do 
adicional de insalubridade 
dos avaliadores de penhor; 
situação dos tesoureiros que, 
antes subordinados à Giret 
(gerência de retaguarda), 
agora são lotados nas agên-
cias e passaram a responder 
aos gerentes-gerais dessas 
unidades, assumindo atri-
buições que não são do car-
go; e mudança nos critérios 
de incorporação de função.

“Essas atitudes da Caixa 
são absurdas pois está tiran-
do direitos conquistados por 
anos de lutas pe-
los trabalhado-
res do banco e, 
por isso, é muito 
importante que 
fiquemos mobi-
lizados para lu-
tar contra essa 

situação”, disse Jorge Furlan, 
diretor do Sindicato e fun-
cionário da Caixa.

Diante desse quadro de  os 
trabalhadores da Caixa  em 
todo o país vêm realizando 
protestos e outras atividades 
contra a retirada de direitos 
e as péssimas condições de 
trabalho. 

"Essas atividades e a nossa 
mobilização deve continuar 
pois foi diante dessa pressão 
dos funcionários que o ban-
co recuou, por exemplo, no 
caso do não pagamento da 
insalubridade dos avaliado-
res de penhor", disse Furlan 
que complementa, "é essen-
cial que todos se organizem 
nas agências e nos departa-
mentos. Não adianta achar 
que alguém está livre desses 
ataques. Não está. Se a dire-
ção da Caixa nomeada pelo 
governo interino conseguir 
minar nossa organização, 
com certeza, a privatização 
do banco público será faci-
litada.”
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Reserve seu convite para a 
Festa dos bancários 2016

Atradicional Festa em Comemoração ao Dia do 
Bancário realizada pelo Sindicato, neste ano será 
na Estância Alto da Serra no dia 2 de setembro. 

Fique atento as datas abaixo e faça sua reserva e garanta 
o seu convite.

Reservas para a festa: De 01 a 5 de agosto, das 9h às 
18h pelos telefones: 4436-6312 / 4436-4371 / 96188-1096 / 
96188-3569 / 96486-0093

Entrega dos convites reservados: de 15 a 26 de agos-
to das 8h às 18h na sede do Sindicto, rua Cel. Francisco 
Amaro, 87, Centro, Santo André – Das 8h às 18h.

Atenção: Os convites reservados não retirados dentro 
do prazo acima irão para os inscritos na lista de espera.

De 29 de agosto a 01 de setembro, disponibilização dos 
convites não retirados.

Obs: no dia 02 de setembro, dia da festa não haverá 
entrega de convites.

Renda
Em três anos, o rendimen-

to médio dos trabalhadores do 
Grande ABC teve queda real 
de 15%, segundo dados da 
PED (Pesquisa de Emprego e 
Desemprego) divulgados pela 
Fundação Seade. A elevação 
no custo de vida e a redução 
no nível de ocupação explicam 
a diminuição na remuneração.

NOVOS CONVÊNIOS
Ego Clínica Psicológica Integrada

Psicologia, Acupuntura, Nutrição e Fonoaudiologia
Desconto: até 25%

Rua Felipe Sabbag, 145, 1º andar
Centro - Ribeirão Pires - Fones: 4828-5203 / 4827-7288

Rua das Aroeiras, 110, Bairro Jardim
Santo André - Fones: 2325-8485 / 4432-3517

Comscholl Soluções em E-Commerce
Desconto: 40%

Avenida Paulista, 2006, 18º andar
Bela Vista - São Paulo -  Fone: 3284-88317

Vanessa Marconi
Psicóloga

Desconto: 30%
Rua Dom Duarte Leopoldo e Silva, 27, sl 33

Bairro Casa Branca - Santo André - Fone:98434-1480

Cheque Teatro Promoções e Eventos
Kit Cheque Teatro

Desconto: Kit com descontos de até 50% em ingressos para 
o teatro e clube de benefícios em cinemas, 

parques e pousadas.
Avenida Nova Cantareira, 4635

Tucuruvi - São Paulo -  Fone: 2203-9058

Vitta Holding Psicologia Clínica
Sessões de psicoterapia (adulto e infantil)

Desconto: 30% sobre os honorários vigentes 
em sessões de 45 minutos

Avenida dos Andradas, 221
Bairro Vila Santa Teresa - Santo André - Fone: 2598-2878

Sonova do Brasil
Produtos Audiológicos

Desconto: 30% em toda linha de aparelhos auditivos
Avenida Maria Coelho Aguiar, 215, Bloco A - 4 andar 

Fone: 0800 011 1000

Hinode Cosméticos
Produtos cosméticos

Desconto:  10%
Rua Heráclito Odilon, 390, 

Vila Ema - São Paulo - Fone: 97142-7800

MAIS CONVÊNIOS: 

www.bancariosabc.org.br/convenios

Última semana de Inscrições
acesse o site  

www.bancariosabc.org.br
para mais informações

Bradesco
Um aumento de R$ 1,093 

bilhão nas reservas do Bra-
desco contra possíveis calotes 
em avais, fianças e linhas de 
crédito em "stand-by" chamou 
a atenção de analistas e pode 
estar relacionado ao pedido 
de recuperação judicial da 
operadora de telefonia Oi, em 
junho deste ano. O banco não 
detalha operações de clientes 
específicos.

Impeachment
O presidente do STF (Su-

premo Tribunal Federal), 
Ricardo Lewandowski, in-
formou que o início do jul-
gamento de impeachment 
da presidente afastada Dilma 
Rousseff (PT) deve ser no dia 
29 de agosto.

Merenda
A Comissão Parlamentar 

de Inquérito (CPI) da As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo que apura superfatu-
ramento, desvio de recursos 
e pagamento de propina em 
contratos da merenda escolar 
do governo Geraldo Alckmin 
(PSDB) volta a se reunir nesta 
semana para começar a anali-
sar os documentos enviados 
pela Secretaria Estadual da 
Educação e pela Corregedoria 
Geral do Estado. 

Isto É
A presidenta Dilma Rous-

seff ganhou o direito de respos-
ta na Justiça Cível de Brasília, 
em ação movida pela Advo-
cacia-Geral da União, contra 
a revista IstoÉ. Trata-se da 
primeira vitória da presidenta 
Dilma contra a revista, que 
em 1º de abril deu capa para a 
reportagem “Uma presidente 
fora de si”. O processo corre no 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios.


